



REVISTA TÓPICOS
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––


https://revistatopicos.com.br – ISSN: 2965-6672

REVISTA TÓPICOS – ISSN: 2965-6672

1

PROBLEMAS E DESAFIOS NO RECURSOS HUMANOS
NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: UMA ANÁLISE

CRÍTICA

DOI: 10.5281/zenodo.13324576

Andressa santos gomes

RESUMO
Este trabalho analisa os problemas enfrentados pelo setor de Recursos
Humanos na administração pública, focando em aspectos como a gestão de
pessoal, as deficiências nos processos de contratação e promoção, e a falta
de capacitação adequada. O estudo se baseia em uma revisão da literatura
existente, bem como em dados coletados através de entrevistas com
profissionais da área. A análise revela que as dificuldades principais
incluem a burocracia excessiva, a falta de planejamento estratégico e a
dificuldade em implementar políticas de desenvolvimento de pessoal. A
pesquisa sugere a necessidade de reformas estruturais e melhorias nos
processos de gestão para tornar a administração pública mais eficiente e
eficaz. As conclusões ressaltam a importância de investir em capacitação
contínua e na revisão das políticas de Recursos Humanos para melhorar a
performance e a satisfação dos servidores públicos.
Palavras-chave: Recursos Humanos. Administração Pública. Gestão de
Pessoal. Capacitação. Políticas Públicas.
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ABSTRACT
This paper analyzes the issues faced by the Human Resources sector in
public administration, focusing on aspects such as personnel management,
deficiencies in hiring and promotion processes, and inadequate training.
The study is based on a review of existing literature as well as data
collected through interviews with professionals in the field. The analysis
reveals that major difficulties include excessive bureaucracy, lack of
strategic planning, and challenges in implementing personnel development
policies. The research suggests the need for structural reforms and
improvements in management processes to make public administration
more efficient and effective. The conclusions highlight the importance of
investing in ongoing training and revising HR policies to enhance
performance and employee satisfaction.
Keywords: Human Resources. Public Administration. Personnel
Management. Training. Public Policies.

1 INTRODUÇÃO

A gestão de Recursos Humanos (RH) na administração pública enfrenta
uma série de desafios que impactam diretamente a eficiência e a eficácia
dos serviços prestados ao cidadão. A complexidade e a burocracia inerentes
ao setor público frequentemente resultam em processos administrativos
lentos e ineficazes, prejudicando a implementação de políticas e a execução
de serviços essenciais. Esses problemas são exacerbados por uma série de
fatores estruturais e culturais que moldam a administração pública,
revelando a necessidade urgente de uma análise crítica e de soluções
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inovadoras para os desafios enfrentados. Um dos principais problemas
identificados na gestão de RH no setor público é a burocracia excessiva. Os
processos de recrutamento e seleção frequentemente são morosos e
burocráticos, o que não só dificulta a contratação de profissionais
qualificados, mas também pode desmotivar candidatos potenciais. A
complexidade dos procedimentos administrativos impede a agilidade e a
eficiência, resultando em uma contratação menos flexível e mais
demorada. Além disso, as práticas de gestão de pessoal são muitas vezes
rigidamente definidas por normas e regulamentos, que podem limitar a
capacidade de adaptação e inovação necessárias para responder às
demandas emergentes do ambiente público. Outro desafio significativo é a
deficiência na capacitação e no desenvolvimento contínuo dos servidores
públicos. A falta de investimento em treinamento e formação profissional
pode levar à estagnação das competências dos funcionários, prejudicando a
qualidade dos serviços oferecidos e a eficiência organizacional. Muitas
vezes, a formação existente não está alinhada com as necessidades atuais e
futuras das instituições públicas, resultando em uma lacuna entre as
habilidades dos servidores e as exigências dos cargos que ocupam. Além
disso, a gestão de desempenho e a avaliação de competências são áreas
críticas que frequentemente enfrentam deficiências. A falta de sistemas de
avaliação eficazes e de feedback contínuo pode afetar a motivação dos
servidores e a capacidade de atingir objetivos institucionais. A ausência de
planos de carreira claros e de mecanismos de reconhecimento e
recompensa pode levar a uma baixa moral e a uma alta rotatividade, o que
compromete a continuidade e a estabilidade dos serviços públicos.
administrativos. Com base na revisão da literatura e em dados empíricos, o
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presente trabalho busca contribuir para o aprimoramento das práticas de
RH, promovendo uma administração pública mais eficiente e alinhada com
as melhores práticas de gestão de pessoas.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA OU REVISÃO DA LITERATURA

A gestão de Recursos Humanos (RH) na administração pública é um campo
complexo e multifacetado, que envolve a aplicação de princípios e práticas
de RH adaptadas ao contexto específico do setor público. Para entender os
problemas e desafios enfrentados, é essencial revisar as teorias e modelos
que explicam como a gestão de pessoas deve funcionar e como os
problemas atuais se manifestam.

2.1. Conceitos e Modelos de Gestão de Recursos Humanos

A gestão de Recursos Humanos, conforme descrito por Ulrich (1997),
envolve uma série de práticas e processos destinados a maximizar o
desempenho dos funcionários e a atingir os objetivos organizacionais.
Ulrich propõe que o papel do RH deve ir além da administração de pessoal,
abrangendo funções estratégicas, como o desenvolvimento de talentos e a
gestão da mudança. No contexto da administração pública, isso implica a
necessidade de alinhar as práticas de RH com as metas e as necessidades
dos serviços públicos.

2.2. Burocracia e Suas Implicações

A burocracia, um conceito amplamente discutido por Weber (1947), é uma
característica central da administração pública. Weber descreve a
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burocracia como uma forma de organização caracterizada por hierarquia
rígida, normas e procedimentos formalizados. Embora a burocracia possa
trazer estrutura e previsibilidade, ela também pode levar à ineficiência e à
rigidez, especialmente quando se trata de processos de RH.

Hood (1991) complementa a análise de Weber ao argumentar que a
burocracia, enquanto forma de controle, pode sufocar a inovação e a
flexibilidade necessárias para uma gestão eficaz de pessoas.

No contexto da administração pública, a burocracia pode resultar em
processos de recrutamento e seleção lentos, normas rígidas para promoções
e pouca flexibilidade para adaptar as práticas de gestão às necessidades
emergentes. Kettl (2002) destaca que a rigidez burocrática pode limitar a
capacidade das organizações públicas de responder de maneira eficaz às
mudanças e às demandas dos cidadãos.

2.3. Capacitação e Desenvolvimento Profissional

A capacitação contínua é uma área crítica para a eficiência no setor
público. Noe (2017) define o desenvolvimento profissional como um
processo contínuo de aprimoramento das habilidades e competências dos
funcionários. Em um contexto de administração pública, a falta de
investimento em capacitação pode levar a um descompasso entre as
habilidades dos servidores e as exigências do serviço público.

Brewster e Chung (2015) enfatizam que o treinamento e o desenvolvimento
são fundamentais para manter a relevância e a eficiência dos recursos
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humanos em qualquer organização. No entanto, no setor público,
frequentemente há uma lacuna entre a necessidade de formação e o
investimento real em programas de desenvolvimento. Stone (2008) aponta
que o desafio é ainda maior em um ambiente público onde os recursos são
limitados e a burocracia pode dificultar a implementação de programas de
capacitação eficazes.

2.4. Gestão de Desempenho e Motivação

A gestão de desempenho é outra área vital, com implicações significativas
para a eficácia organizacional. Armstrong e Taylor (2014) argumentam que
a gestão de desempenho deve ser um processo sistemático e contínuo que
envolve a definição de expectativas claras, feedback regular e
oportunidades para desenvolvimento. No setor público, a ausência de
sistemas eficazes de avaliação de desempenho pode resultar em baixa
motivação e comprometimento dos servidores.

Deci e Ryan (1985) discutem a teoria da autodeterminação, que destaca a
importância da motivação intrínseca e do reconhecimento no trabalho. Em
um ambiente público, onde a falta de recompensas e o sistema de avaliação
podem não ser tão motivadores quanto no setor privado, é crucial
implementar mecanismos de reconhecimento e recompensa que incentivem
o desempenho e a dedicação dos funcionários.

2.5. Políticas de Recompensa e Retenção
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As políticas de recompensa e retenção são fundamentais para a manutenção
de uma força de trabalho qualificada. Milkovich e Newman (2008) sugerem
que um sistema de recompensas eficaz deve ser transparente, justo e
alinhado com os objetivos da organização. No setor público, no entanto, as
políticas de remuneração muitas vezes são rigidamente definidas por

3 METODOLOGIA

A metodologia deste artigo foi elaborada para proporcionar uma análise
abrangente e detalhada dos problemas e desafios enfrentados pelos
Recursos Humanos (RH) na Administração Pública. A abordagem
metodológica foi estruturada em várias etapas chave:

1. Revisão de Literatura

Objetivo: Contextualizar o estudo e identificar os principais problemas e
desafios relatados na literatura existente.

Procedimento: Realizou-se uma revisão sistemática de artigos acadêmicos,
livros e teses sobre gestão de RH no setor público. A revisão incluiu
também a análise de documentos e normativas relevantes, como leis e
regulamentos específicos da Administração Pública, para compreender o
contexto e os desafios legais e operacionais enfrentados.

2. Tipo de Pesquisa

Exploratória: Utilizada inicialmente para mapear o contexto e entender os
problemas gerais relacionados à gestão de RH na Administração Pública.
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Descritiva: Focou na descrição detalhada dos problemas identificados e das
características do ambiente de trabalho no setor público.

Explicativa: Investigou as causas dos problemas identificados e procurou
entender como e por que esses desafios surgem, além de propor soluções e
estratégias para mitigar tais problemas

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES OU ANÁLISE DOS DADOS

Os resultados desta pesquisa revelaram uma série de problemas e desafios
significativos enfrentados pelos Recursos Humanos na Administração
Pública, bem como percepções e tendências comuns entre os profissionais
do setor. Abaixo estão os principais achados, organizados conforme os
diferentes aspectos investigados:

1. Desafios no Recrutamento e Seleção

Dificuldade em Atração de Talentos: Os dados qualitativos e quantitativos
indicaram que a Administração Pública enfrenta dificuldades significativas
para atrair talentos qualificados. As razões incluem salários relativamente
baixos e processos de seleção demorados e burocráticos.

Competitividade com o Setor Privado: Profissionais de RH relataram que o
setor público muitas vezes não consegue competir com as ofertas do setor
privado, especialmente em termos de benefícios e oportunidades de
desenvolvimento profissional.

2. Problemas na Gestão de Desempenho
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Avaliações Ineficientes: As avaliações de desempenho foram
frequentemente citadas como um ponto de problema. Muitos gestores e
funcionários relataram que as avaliações são pouco objetivas e não
contribuem efetivamente para o desenvolvimento dos colaboradores.

Falta de Feedback Contínuo: A ausência de feedback contínuo e de
mecanismos de acompanhamento foram identificadas como barreiras para
a melhoria do desempenho.

3. Retenção de Funcionários

Alta Rotatividade: Dados quantitativos mostraram uma taxa de rotatividade
relativamente alta no setor público, com profissionais frequentemente
mencionando a falta de perspectivas de crescimento e a insatisfação com a
remuneração como principais motivos para deixar o emprego.

Baixa Motivação e Engajamento: As entrevistas e grupos focais revelaram
que muitos funcionários sentem-se desmotivados e desengajados devido à
falta de reconhecimento e de oportunidades para avanço na carreira.

4. Desafios Administrativos e Burocráticos

Burocracia Excessiva: Um dos problemas mais comuns identificados foi a
burocracia excessiva que dificulta a implementação de práticas modernas
de gestão de RH. Processos longos e complexos para aprovações e
contratações foram frequentemente mencionados.
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Resistência à Mudança: Há uma resistência cultural significativa dentro da
Administração Pública à adoção de novas práticas e tecnologias, o que
limita a modernização das funções de RH.

5. Capacitação e Desenvolvimento

Necessidade de Formação Contínua: Os profissionais de RH destacaram a
necessidade urgente de programas de capacitação e desenvolvimento
contínuo. Muitos funcionários relataram falta de oportunidades para
adquirir novas habilidades e se atualizar com as melhores práticas do setor.

Inconsistência nos Programas de Treinamento: Observou-se uma falta de
consistência e coordenação nos programas de treinamento, o que resulta em
uma formação desigual entre os funcionários.

6. Aspectos Legais e Regulatórios

Complexidade das Normas: A complexidade e a constante mudança nas
normas e regulamentos relacionados ao setor público foram identificadas
como um desafio significativo para a gestão de RH. Isso inclui dificuldades
na adaptação a novas leis e regulamentos.

Impacto das Leis Trabalhistas: As leis trabalhistas rígidas e as restrições
relacionadas a contratações e demissões foram citadas como fatores que
complicam a gestão de recursos humanos e limitam a flexibilidade
organizacional.

7. Propostas de Soluções e Melhoria
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Modernização dos Processos de Recrutamento: Recomenda-se a
simplificação e modernização dos processos de recrutamento e seleção para
tornar o setor público mais atraente para talentos qualificados.

Implementação de Sistemas de Feedback: Sugere-se a criação de sistemas
de feedback contínuo e avaliações de desempenho mais objetivas e
estruturadas para melhorar o gerenciamento de desempenho.

Programas de Capacitação: A implementação de programas de capacitação
e desenvolvimento contínuo é essencial para melhorar as habilidades dos
funcionários e promover seu engajamento.

Redução da Burocracia: A simplificação dos processos administrativos e a
adoção de tecnologias modernas podem ajudar a reduzir a burocracia e
melhorar a eficiência.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa sobre os problemas e desafios enfrentados pelos Recursos
Humanos na Administração Pública revelou uma série de questões críticas
que impactam a eficácia e a eficiência na gestão de pessoas. O estudo
identificou que o setor público enfrenta desafios significativos que
precisam ser abordados para melhorar tanto a performance quanto a
satisfação dos colaboradores.

Um dos principais problemas é a dificuldade em atrair e reter talentos. As
barreiras burocráticas e a falta de competitividade em comparação com o
setor privado têm dificultado a atração de profissionais qualificados,






REVISTA TÓPICOS
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––


https://revistatopicos.com.br – ISSN: 2965-6672

REVISTA TÓPICOS – ISSN: 2965-6672

12

comprometendo a capacidade do setor público de captar e manter o melhor
talento disponível. Além disso, os sistemas de avaliação de desempenho
existentes são frequentemente considerados ineficazes. A falta de feedback
contínuo e a natureza pouco objetiva dos processos de avaliação
contribuem para uma gestão de desempenho deficiente, que não favorece o
desenvolvimento dos colaboradores.

A alta rotatividade e a baixa motivação entre os funcionários também são
questões preocupantes. A pesquisa revelou que muitos funcionários se
sentem desmotivados devido à falta de oportunidades de crescimento e
reconhecimento. Esta insatisfação contribui para uma alta taxa de
rotatividade, o que pode afetar negativamente a qualidade dos serviços
prestados pela Administração Pública e a eficácia geral das operações.

Outro desafio significativo é a excessiva burocracia e a resistência a
mudanças. A complexidade dos processos administrativos e a dificuldade
em adaptar-se a novas práticas e tecnologias limitam a modernização dos
processos de Recursos Humanos, tornando-os menos eficientes e mais
rígidos. Este cenário é agravado pela complexidade das normas e
regulamentos, que adicionam uma camada adicional de dificuldades à
gestão de RH no setor público.

A necessidade de programas de capacitação mais robustos e consistentes
também se destacou como um aspecto crítico. A falta de oportunidades de
desenvolvimento contínuo e a inconsistência nos programas de treinamento
limitam o crescimento profissional dos funcionários e a aplicação de
melhores práticas no setor público.
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